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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Metodologias tradicionais, como 
aulas expositivas, ainda dominam o ensino de 
Ciências e Biologia na escola básica. Com isso 
as parcerias realizadas entre escolas e espaços 
dedicados à ampliação pública das ciências 
surgem como possibilidades pedagógicas para 
a educação científica dos educandos e para 
a formação docente. A formação do professor 
que problematize a natureza social e educativa 
desses espaços, além das contribuições 
que oferece para alfabetização e letramento 
científico, torna-se experiência formativa de 
grande valor  para o exercício da docência. 
Este texto socializa o processo de planejamento 
e produção do recurso denominado “Caixa 
Interativa: O Parasito ao Alcance dos Olhos”. 
Promovendo a interatividade, este recurso 
busca favorecer o diálogo, trazendo-o através 
da quebra de barreiras entre o conhecimento 
popular e a produção científica brasileira 
acerca dos parasitos, bem como possibilitar 
a alfabetização e letramento científico e a 

acessibilidade, na medida em que estimula 
o uso de diversos sentidos e disponibiliza 
informações em braile.
PALAVRAS-CHAVE: educação, espaço 
não escolar, divulgação científica, formação 
de professores, alfabetização e letramento 
científico

EDUCATION IN NON-SCHOOL SPACES: 
DEVELOPMENT OF A DIDACTIC RESOURCE 

FOR THE TEACHING OF PARASITOLOGY

ABSTRACT: Traditional methodologies, such 
as expository lectures, are still dominating 
the teaching of sciences and biology in early 
school. For this reason, associations formed 
between schools and spaces dedicated to the 
public maximization of sciences are born as 
pedagogical possibilities for both the scientific 
education of learners and the formation of 
teachers. A formation of teachers intent on 
problematizing the social and educational 
nature of those spaces not only contributes to 
the processes of alphabetization and science 
literacy, but also comes to be a formative 
experience of great value for the practice of 
teaching. The present paper socializes the 
process of planning and production of a resource 
named “Interactive Box: The Parasite Withing 
the Reach of the Eyes” (“Caixa Interativa: O 
Parasito ao Alcance dos Olhos”). By the means 
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of promoting interactivity, this tool aims to favor the dialogue, conceiving it from the 
break down of barriers which poses between popular knowledge and the brazilian 
scientific production concerning parasites, as well as to enable the alphabetization, 
scientifc literacy and accessibility, since it stimulates the use of many physical senses 
and makes available information in braile.
KEYWORDS: education, non-school space, scientific publication, teacher’s formation, 
alphabetization and scientific literacy

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem nas escolas brasileiras carece de recursos 
didáticos acessíveis para facilitá-lo. O ensino de Ciências e Biologia passa por 
inúmeras discussões sobre as metodologias utilizadas para realizá-lo, notando-se a 
grande presença de aulas expositivas. Sendo assim, um grande aliado desse processo 
é a utilização de espaços não escolares, como Museus, Jardins Botânicos, Centros 
de Ciências, Planetários, Zoológicos, Parques, dentre outros, que suprem de certa 
forma as necessidades de aproximação do saber popular ao saber científico, que é 
amplamente encontrado nesses estabelecimentos. Vieira (2005) et. al.  evidencia 
em seu artigo a importância do investimento em espaços não formais de educação:

Os museus e centros de ciências estimulam a curiosidade dos visitantes. Esses 
espaços oferecem a oportunidade de suprir, ao menos em parte, algumas das 
carências da escola como a falta de laboratórios, recursos audiovisuais, entre 
outros, conhecidos por estimular o aprendizado. É importante, no entanto, uma 
análise mais profunda desses espaços e dos conteúdos neles presentes para um 
melhor aproveitamento escolar. (VIEIRA, 2005, et al, p. 21)

Marandino (2015) traz discussões importantes acerca da educação museal que 
pode ser atribuída a todos os espaços não escolares mencionados. Essa discussão 
permeia entre a possibilidade do docente executar atividades dentro de locais não 
escolares, que depende sempre das demandas e permissões desses espaços, mas 
que ao mesmo tempo concede a autonomia de execução, dando a liberdade de 
tornar o ensino tradicional aliado à educação em espaços fora do ambiente escolar, 
que muitas das vezes são os principais centros de divulgação científica em nosso 
país.

Dessa forma, a determinação de quais são os contextos de produção e reprodução 
do discurso pedagógico nos museus dependerá da autonomia relativa concedida 
às agências, nos diferentes níveis do sistema de produção e reprodução do 
conhecimento na sociedade, sendo que o discurso expositivo pode incluir, como 
parte de sua prática recontextualizadora, discursos da escola e de saberes técnicos, 
entre outros, a fim de tornar mais eficaz seu próprio discurso. (MARANDINO, 2015, 
p. 709)
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A utilização de espaços não escolares no processo educacional permite ações 
de valorização do saber popular e dessa forma ensina a importância da preservação 
da sua própria história. A partir desse momento vê-se necessária a exploração 
desses ambientes, que são, além de acervo histórico, cultural e muitas vezes 
genético, para o amparo do saber que engloba também, dentre tantas outras coisas, 
os espécimes ali encontrados. Investir na educação não escolar é investir no saber 
democrático, através de inclusão social e da equiparação de papéis na sociedade. 
Nesses ambientes ocorre a habilitação de todos os visitantes, que chegam ao espaço 
através de visitas espontâneas da comunidade ou através de visitas agendadas 
por escolas. É nesse momento que os professores, alunos e civis se encontram 
na mesma posição de aprender. Dessa forma, trazer o conhecimento sobre esses 
espaços não escolares para a formação de professores se torna imprescindível, 
por possibilitar a melhor exploração desses recursos educacionais agregados ao 
trabalho docente. 

Outra discussão importante é a de que os ambientes educacionais, sejam eles 
escolas ou espaços não escolares possuem a mesma função, que é a de desenvolver 
processos educativos. Porém, não executam a ensinagem da mesma forma, visto 
que são espaços com propostas diferentes para esses processos educativos, assim 
como diz Marandino (2000):

Sem dúvida, são muitos os desafios que se colocam para que a relação entre 
museu e escola possa estar fundamentada num trabalho de paceria que respeite 
ambos os espaços em suas particularidades. Inicialmente é necessário assumir 
a existência de uma cultura escolar, com suas especificidades e, analogamente, 
admitir a existência de uma cultura museal. Cada uma dessas instituções sociais 
são fundamentais para a formação do cidadão, mas devem fazê-lo de forma 
diferenciada, a partir de suas próprias características, oferecendo assim a 
possibilidade de diferentes leituras da ciência e do mundo. (MARANDINO, 2000, 
p. 216)

As discussões trazidas por Marandino são pertinentes aos estudos de educação 
museal, mas também de todos os outros espaços não escolares, já que cada 
instituição possui um órgão que fomenta o ensino e, assim, desenvolve a própria 
identidade que se diferente integralmente da identidade desenvolvida dentro das 
escolas. Essas particularidades somadas proporcionam a ampla compreensão de se 
ensinar Ciências e Biologia na modernidade.

Durante o último período da graduação do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), realizado no primeiro 
semestre de 2019, foram cursadas as disciplinas de Reflexões Sobre a Atuação 
no Espaço Escolar II – Ensino de Biologia e Estágio Supervisionado em Ensino de 
Biologia II, que têm o objetivo de trazer discussões acerca dos desafios enfrentados 
na profissão e das alternativas de ensino, apresentando espaços que aliados ao 
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ensino escolar, surgem como opção de cenário para a educação brasileira ser 
realizada, além de conhecer o cotidiano da instituição e problematizar os desafios 
enfrentados no trabalho de divulgar ciências. A partir disso, o estágio foi realizado no 
Centro de Ciências da Universidade Federal de Juiz de Fora e teve como objetivo 
a observação desse espaço não escolar, acompanhamento de roteiros de visitação 
e visitas espontâneas nas áreas destinadas ao ensino de Biologia. Também foi 
realizada a produção de um recurso didático que atendesse algumas das demandas 
dessa instituição, que será apresentado neste trabalho.

2 | 	OBJETIVO GERAL

Pensando nas formas de atuação do professor dentro dos espaços não 
escolares, foi produzido um recurso didático chamado “Caixa Interativa: O Parasito ao 
Alcance dos Olhos”, cuja aplicação no Centro de Ciências da Universidade Federal de 
Juiz de Fora, visa aproximar o público que frequenta o local da importância ecológica 
de parasitos encontrados no Brasil, aqui, neste caso o Ascaris lumbricoides. Além 
disso, ao aproximar o conhecimento científico a comunidade local, deve possibilitar 
a formação crítica e consciente de indivíduos. Outro objetivo é que esse trabalho 
possa abranger pessoas de diferentes classes sociais, faixas etárias e disposições 
físicas, sendo facilitador da alfabetização e letramento científico. Além disso, deve 
servir como material base de inspiração para outros docentes em graduação ou 
já formados, para que realizem os próprios materiais didáticos. Esse recurso foi 
utilizado para ensinar sobre parasitologia por demandas do espaço onde o estágio 
foi realizado. Porém, essa caixa é aplicável a qualquer área do ensino de ciências e 
biologia, além de poder ser aplicado em qualquer outro espaço destinado à educação, 
realizando as devidas adaptações.

3 | 	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Oferecer a comunidade local o acesso abrangente a informações que são 
amplamente difundidas apenas no meio acadêmico;

•	 Possibilitar a experiência de uma visita interativa, proporcionando o apren-
dizado sensorial e cognitivo;

•	 Diversificar as formas de aprendizado, através do uso de outras metodolo-
gias de ensino;

•	 Aproximar o saber popular do saber científico, aperfeiçoando as formas de 
divulgação científica;
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•	 Incentivar o processo criativo autoral docente de recursos didáticos;

•	 Favorecer o aprendizado docente sobre transposição didática e seleção de 
conteúdo;

•	 Valorizar o processo criativo de quem explorar a caixa.

4 | 	METODOLOGIA

Foi elaborada uma caixa de madeira que reúne todo o material didático 
produzido. A confecção da caixa de madeira foi realizada por profissionais na oficina 
de marcenaria do Centro de Ciências da Universidade Federal de Juiz de Fora.  Elas 
possuem 35 cm de largura, 50 cm de comprimento e 15 cm de profundidade e uma 
tampa de correr. Após a confecção das caixas foi escolhida uma espécie de parasito 
mais comumente encontrado nos seres humanos e que é o tema principal da sua 
caixa.

Na tampa da caixa existe a descrição do seu conteúdo através de palavras do 
uso popular. Essa descrição foi construída a partir de entrevistas que foram realizadas 
com 10 pessoas que não participam do ambiente acadêmico, de diversas faixas 
etárias, levando o exemplar real para que elas o conhecessem, a fim de buscar o 
conhecimento prévio que as pessoas já possuem sobre o exemplar que ali está. A 
intenção dessa entrevista é acessar os diferentes saberes e focar cada vez menos 
na produção científica e acadêmica apenas para o ambiente acadêmico. A entrevista 
contou com 6 perguntas:

1. Qual o seu nome?

2. Qual a sua idade?

3. Qual a sua profissão?

4. Você conhece esse animal?

5. O que você sabe sobre ele?

6. Descreva com as suas palavras como você o vê.

Foram colocados os relatos, em forma de texto, reunindo todas as respostas da 
sétima pergunta da entrevista, para descrever o animal sem mencionar o seu nome 
e com isso aproximar a linguagem popular do público que irá explorar o recurso 
didático. Abaixo alguns trechos das entrevistas: 

Primeira - Tereza, 78 anos

Qual é a sua profissão?
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R: Aposentada

Você conhece esse animal?

R: Claro!

O que você sabe sobre ele?

R: Quando a gente era criança tinha que colocar a cabeça na bacia de leite 
pra sair tudo.

Descreva com as suas palavras como você o vê.

R: É clarinho e miúdo. Parece um barbante.

Segunda – Simone, 29 anos

Qual é a sua profissão?

R: Secretária

Você conhece esse animal?

R: Não

O que você sabe sobre ele?

R: Não sei nada

Descreva com as suas palavras como você o vê.

R: Parece uma minhoca branca né?

Terceira – Edson, 68 anos

Qual é a sua profissão?

R: Agricultor

Você conhece esse animal?

R: Conheço

O que você sabe sobre ele?

R: É um verme que dá muito na barriga

Descreva com as suas palavras como você o vê.

R: Parece uma cobrinha branca fininha

Após a abertura da caixa, na parte interna é possível observar uma ambientação 
com o local onde o espécime vive, através de pintura. Existe também esculturas 
em papel machê do exemplar descrito. Para a elaboração das esculturas de papel 
machê foram necessários materiais como cola branca, folhas de papel, jornais, 
liquidificador e água. Após cortar os papeis em pequenos pedaços, foram colocados 
no liquidificador e batidos acrescentando água ao longo do processo. Depois de batido, 
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foi disposto em um recipiente e acrescentado cola à massa de papel babtida e assim 
obteve-se o papel machê. As esculturas foram cobertas com papel machê e após a 
completa secagem foram cobertas com cerâmica fria. Além das esculturas, existem 
na caixa cartões informativos que explicam de forma acessível dados científicos 
importantes sobre aquele exemplar. Esses cartões possuem a escrita impressa em 
tinta, mas também em braile. Também existem recursos artísticos para que a pessoa 
que esteja utilizando a caixa possa participar da sua produção, como folhas brancas, 
lápis de cor e massinha de modelar. Todos os itens podem ser retirados da caixa 
e manipulados pelo visitante. A massinha de modelar deverá ser acompanhada da 
instrução de uso, para que o visitante possa modelar o exemplar existente na caixa 
da forma como ele preferir. Posteriormente, essa massinha modelada e também 
as outras intervenções que forem realizadas a partir dos recursos artísticos, serão 
expostas como participação dos visitantes no Centro de Ciências da UFJF. Também 
dentro da caixa deverá conter um exemplar real da espécie estudada, conservado 
em álcool, para que as pessoas possam ter contato próximo com o que acabaram 
de aprender.

5 | 	MATERIAIS 

Sobre os materiais utilizados em cada parte do recurso didático, para a melhor 
compreensão, foram divididos em 3 categorias contidas na tabela a seguir:

Tabela 1 – Materiais utilizados para elaboração do recurso didático
Elaborado pela autora (2019)

Esses materiais foram utilizados para criar o protótipo da caixa. Grande parte 
deles pode ser substituída por outros materiais mais práticos e mais baratos de 
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serem utilizados, de acordo com a realidade do espaço em que for elaborado. Por 
exemplo, a caixa de madeira pode ser substituída por uma de papelão, as tintas 
podem ser produzidas de forma natural através do uso de cascas de frutas, dentre 
outros.

Imagem 1 – Interior da caixa com esculturas em papel machê, cartões informativos, recursos 
artísticos, exemplar conservado em álcool e ambientalização

Imagem do acervo pessoal da autora

Imagem 2 – Vista externa da tampa da caixa
Imagem do acervo pessoal da autora
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6 | 	RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS

O recurso didático produzido encontra-se no Centro de Ciências da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, para ser aplicado no roteiro intitulado “Que Bicho é Esse?”. 
Dessa forma, espera-se que os professores desenvolvam habilidades que valorizem 
o processo criativo, problematizem o processo de criação autoral de materiais 
didáticos, em especial a seleção de conteúdos e a transposição didática. É esperado 
também que a caixa seja utilizada não apenas em espaços não escolares, mas 
que ela seja levada e adaptada para o ambiente escolar e, assim, estimule os 
professores a traçarem estratégias de adequação dentro da sua realidade, para que 
ela seja propulsora do processo de ensino e aprendizagem. E os alunos e visitantes 
que explorarem a caixa possam conhecer, através de outras metodologias, temas 
importantes para a sua formação como indivíduos, estimulando a diferença na 
educação brasileira. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência contribui para a reflexão dos desafios de motivar e ensinar ciências 
para um público diverso, problematizar o processo de criação autoral de materiais 
didáticos, em especial a seleção de conteúdos e a transposição didática. Além disso, 
criar esse recurso didático foi uma experiência desafiadora e muito engrandecedora, 
porque possibilitou entender melhor que o professor é muito mais do que uma figura 
que transmite conteúdos. Foi possível perceber que o potencial de um professor 
é expansível, basta que ele possua as informações e as ferramentas necessárias 
para conhecer novas metodologias. Sendo assim, é de extrema importância que 
professores, ainda na graduação, sejam apresentados a espaços não escolares e 
estimulados a pensarem na atuação profissional nesses estabelecimentos. E que 
professores, já em exercício, sejam levados a refletirem sobre o trabalho docente, 
estimulando novas leituras e aprendizados no decorrer da profissão.
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